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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A farinha constitui um dos principais 
produtos derivados da mandioca, muito 
consumida em todo país principalmente nas 
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regiões norte e nordeste, obtida de modo artesanal, em unidades de processamento 
chamadas “casas de farinha” o que possibilita aos produtos uma exposição a diversos tipos 
de contaminações desde a fabricação até o armazenamento.  Nesse sentido, o trabalho 
teve por objetivo avaliar a qualidade microbiológica de farinhas de mandioca e tapioca 
produzidas na cidade de Castanhal – PA, através de parâmetros descritos na legislação 
vigente. As coletas das amostras foram realizadas em 7 (sete) unidades de processamento, 
para determinação do Número Mais Prováveis de Coliformes a 35°C e 45°C e bolores e 
leveduras. Os resultados obtidos através das análises para coliformes, demonstraram que 
as amostras apresentaram-se dentro dos limites estabelecidos pela legislação vigente, com 
valores variando de <3,0 a 93 NMP/g, bem como os resultados obtidos com a contagem 
de Bolores e leveduras foram de <10 UFC/g, em todas as amostras analisadas. Com os 
resultados obtidos foi possível concluir que as amostras de farinha de mandioca e tapioca 
analisadas apresentaram-se todas dentro dos parâmetros microbiológicos preconizados pela 
legislação brasileira, estando aptos a comercialização e consumo. Contudo enfatiza-se a 
necessidade do emprego das boas práticas de manipulação e fabricação, de modo a se 
assegurar a qualidade e segurança do produto.
PALAVRAS-CHAVE: Manihot esculenta, farinha de mandioca, farinha de tapioca, 
microbiologia.

ABSTRACT: The flour is one of the main products derived from cassava, widely consumed 
all over the country and mainly in the north and northeast, used artistically in rudimentary 
processing units called “Casas de Farinha” which allow this product to be exposed to various 
types of contamination during the manufacturing and storage process. This way, it aims to 
evaluate the microbiological quality of cassava and tapioca flours produced in the city of 
Castanhal, State of Pará. The collection of samples was carried out in 7 (seven) production 
units (Casas de Farinha), to determine the Most Probable Number of Coliforms at 35°C 
and 45°C and Molds and Yeasts. The results obtained through the analysis of coliforms, 
demonstrated as shown within the limits of the current legislation, with variable values ​​<3,0 
to 93 NMP/g, as well as the results obtained with the count of molds and yeasts were <10 
CFU/g, in all the analyzed samples. With the results obtained, it was possible to conclude 
that the analyzes of cassava and tapioca flour analyzed all samples within the microbiological 
criteria recommended by the current legislation, which are able from commercialization 
and consumption. However, emphasize the need to use good handling and manufacturing 
practices to ensure product quality and safety.
KEYWORDS: Manibot esculenta, cassava flour, tapioca flour, microbiology.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A farinha constitui um dos principais produtos derivados da mandioca, seu uso é 

muito difundido em todo o país, fazendo parte da refeição diária da maioria dos brasileiros, 
especialmente das regiões Norte e Nordeste (DIAS; LEONEL, 2006). 

A farinha de mandioca pode ser descrita como o produto obtido pela ligeira torração 
da raladura das raízes de mandioca (Manihot esculenta) previamente descascada, lavada, 
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e isentas do radical cianeto. O produto submetido à nova torração é denominado “farinha 
de mandioca torrada” (BRASIL, 1978). 

A farinha de tapioca é o produto obtido sob a forma granulada a partir da fécula 
de mandioca e submetido a processo tecnológico adequado, sob a forma de grânulos 
irregulares, poliédricos ou esféricos, de diversos tamanhos (BRASIL, 2005). De acordo 
com Silva et al. (2013), preparada artesanalmente, a farinha de tapioca, se apresenta como 
um produto largamente consumido na Região Amazônica, utilizado no preparo de mingaus, 
bolos, beiju, sorvetes, em acompanhamento com o açaí, entre outros. 

O modo artesanal de obtenção das farinhas possibilita que ocorra uma grande 
contaminação microbiana durante o processo (DÓSEA et al., 2009). Segundo Cohen et 
al. (2005), durante o processo de produção da farinha muitos problemas são encontrados, 
estes se devem a precariedade dos estabelecimentos, sem a mínima infraestrutura e 
condições higiênico-sanitárias, havendo a presença de animais na área de processamento 
e com livre acesso de insetos e roedores. O transporte e a comercialização são realizados 
também de forma inadequada, expondo o produto a contaminações.

Dentre os parâmetros que definem os padrões de qualidade de um alimento, 
destacam-se as características microbiológicas (BRANDÃO, 2007). A análise microbiológica 
de um alimento pode ser realizada para investigar a presença de microrganismos, 
quantificar e identificar microrganismos, e averiguar as condições higiênico-sanitárias do 
processo (LIMA et al., 2007).

O desenvolvimento microbiano em alimentos é condicionado por fatores extrínsecos 
(temperatura, umidade relativa) e intrínsecos (atividade água, pH, potencial redox, 
nutrientes). As bactérias são normalmente mais exigentes quanto à disponibilidade de água 
livre, por exemplo, seguidas pelos bolores e leveduras, sendo que, dentre estes últimos, 
algumas espécies se destacam pela elevada tolerância a baixa Aa. A possibilidade de 
alteração microbiana em alimentos acaba naqueles que apresentam Aa abaixo de 0,60, 
embora isso não signifique a destruição dos microrganismos (SILVA, 2012; HOFFMANN, 
2001).

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária estabelece, na resolução RDC n° 12 
de 02 de janeiro de 2001, os padrões microbiológicos sanitários para farinha e fécula de 
mandioca, cujos limites para coliformes a 45°C, Bacillus cereus e Salmonella spp. são de 
102 NMP g-1, 3x103 UFC g-1 e ausência em 25g, respectivamente (BRASIL, 2001). 

O trabalho teve por objetivo avaliar a qualidade microbiológica de farinhas de 
mandioca e tapioca produzidas na cidade de Castanhal – PA, através de parâmetros 
descritos na legislação vigente.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

2.1	 Coleta das amostras
A área de estudo compreende a zona rural do município de Castanhal-PA 

Figura 1 – Localização das áreas de coletas das amostras.

Os locais de coletas das amostras de farinha de mandioca e tapioca forma 
georeferenciados e os pontos de localização constam na Tabela 1.  As farinhas foram 
adquiridas em suas embalagens originais, codificadas, acondicionadas em temperatura 
ambiente e encaminhadas para realização das análises e encaminhadas para realização 
das análises no Laboratório de Alimentos da Universidade do Estado do Pará.

Tabela 1 – Localização dos pontos de coletas das amostras de farinha de mandioca e tapioca

2.2	 Análises Microbiológicas

2.2.1	 Coliformes 35°C e Coliformes a 45 ºC

Utilizou-se a técnica do Número Mais Provável (NMP) segundo Kornacki & Johnson 
(2001), sendo que o teste presuntivo foi realizado em caldo Lauril Sulfato Triptose (LST), e 
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o teste confirmativo realizado em caldo Verde Brilhante para coliformes a 35 ºC e em caldo 
Escherichia coli (EC) para coliformes a 45ºC.

2.2.2	 Bolores e Leveduras

Foi realizado segundo metodologia descrita pela Instrução Normativa nº 62, de 26 
de agosto de 2003, onde 25g de cada amostra foi pesada e diluída em 225 ml de solução 
salina peptonada 0,1%, homogeneizada, resultando na diluição 10-1, onde a partir dela 
foram efetuadas as demais diluições. Posteriormente foram inoculadas 0,1 ml de cada 
diluição sobre a superfície das placas contendo Potato Dextrose Agar acidificado com ácido 
tartárico 10%, em duplicata. Com auxílio da alça de Drigaslki o inóculo foi espalhado pela 
superfície do meio até completa absorção. As placas foram incubadas, sem inverter, a 25 
± 1ºC, por sete dias em incubadora B.O.D e os resultados obtidos foram expressos em 
UFC/g.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela 2, encontram-se os resultados referentes ás análises microbiológicas 

para determinação de coliformes a 35°C e 45ºC e para Bolores e Leveduras.

Tabela 2 – Resultados das análises de Números Mais Prováveis de coliformes a 35ºC e 45ºC 
(NMP/g), Bolores e Leveduras (UFC/g) nas amostras coletadas de farinha de mandioca e 

tapioca.

Observa-se na Tabela 1 que todas as amostras se encontram dentro dos limites 
estabelecidos pela legislação Resolução RDC nº 12 (BRASIL, 2001) que é de 102 NMP/g 
para Coliformes a 45 ºC. A legislação não estabelece um valor para coliformes a 35ºC em 
farinhas de mandioca e tapioca. 

A presença de microrganismos coliformes pode ser um indicador de que as 
condições de produção e/ou manipulação aos quais os alimentos são submetidos não é 
satisfatória (CHISTÉ et al., 2007). Podendo indicar que houve contaminação durante o 
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processo de fabricação ou mesmo pós-processamento, fornecendo informações também 
sobre a provável presença de patógenos ou sobre deterioração a de alimentos (MACÊDO, 
2015). 

Resultados semelhantes ao trabalho foram encontrados por Luna et al. (2013), em 
estudo análogo, onde as amostras analisadas, tanto para coliformes a 35ºC quanto para 
coliformes a 45ºC, apresentaram valores menores que 3NMP/g. Em trabalho realizado por 
Chisté & Cohen (2006), que buscou também avaliar a qualidade de farinhas comercializadas, 
foi relatado que o produto apresentou baixa carga de coliformes, estando também dentro 
do exigido pela legislação.

Goldmeyer et al. (2014), realizou análises microbiológicas para coliformes a 35ºC 
e a 45ºC, em farinhas obtidas do fruto e do bagaço do mirtilo, e como resultado também 
não constatou a presença destes microrganismos em quantidades acima do estabelecido 
pela legislação. Silva et al. (2012), também relatou que os valores médios das contagens 
microbiológicas para bactérias do grupo coliforme termotolerante, em farinhas de mandioca, 
resultaram todos em NMP/g abaixo de < 0,3, estando dentro do exigido pela legislação. 

Para Negreiros (2014), a etapa de torração, que utiliza altas temperaturas no forno 
durante o processo de fabricação da farinha, em conjunto com as características intrínsecas 
do produto, como a baixa atividade de água, pode contribuir com os baixos valores de 
contaminação e redução do número de microrganismos.

Em relação à contagem de Bolores e leveduras, a Portaria nº 451, de 19 de setembro 
de 1997, estabelece o valor limite de 104 UFC/g desses microrganismos em amidos, 
farinhas, féculas e fubá (BRASIL, 1997). Em todas as amostras os valores obtidos são 
considerados aceitáveis para consumo, uma vez que os mesmos encontram-se menores 
que 104 UFC/g.

Mesquita et al. (2017), ao analisar amostras de farinha de mandioca coletadas em 
feira, observou que estas indicaram a presença de bolores, uma vez que estes são comuns 
no armazenamento do produto. Rodrigues et al. (2015), também avaliou a presença de 
bolores e leveduras em farinha de mandioca e observou que 75% das amostras apresentou 
contaminação por bolores sendo que dessas 8,3% se encontravam acima de valores 
estabelecidos por outros autores.

Junior et al. (2017), avaliou a estabilidade microbiológica de farinha de mandioca 
fermentada, onde os resultados para bolores e leveduras apresentaram também valores 
<10 UFC/g.  Borges et al. (2009), através de análises microbiológicas em farinha de banana 
verde, apresentaram valores <10 UFC/g, em relação aos grupos de fungos filamentosos 
e leveduras, portanto, considerado dentro da legislação. Indicando que durante o 
processamento da matéria-prima para obtenção da farinha utilizaram-se das boas práticas 
de fabricação.

A presença de bolores e leveduras nos alimentos, de acordo com Silva et al. (2009), 
pode indicar condições deficientes de higienização de equipamentos, multiplicação no 
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produto em decorrência de falhas no processamento e/ou estocagem e matéria-prima com 
contaminação excessiva.

Para Mundim (2014), fatores como temperatura, umidade, atividade de água e 
substrato são os mais importantes para o desenvolvimento dos fungos e produção de 
micotoxinas. Logo, pode-se considerar que o clima na nossa região, segundo Gomes et 
al. (2007), é propício para a proliferação de fungos, o que potencializa a contaminação da 
farinha.

4 | 	CONCLUSÕES 
As amostras de farinhas analisadas apresentaram-se todas dentro dos parâmetros 

microbiológicos preconizados pela legislação vigente, estando aptos a comercialização 
e consumo. Contudo a partir das visitas realizadas nas unidades produtoras de farinha 
para realização da coleta destas, observou-se a necessidade de melhorias referentes à 
infraestrutura e ao processo de produção, bem como transporte e armazenamento do 
produto, visto que são pontos críticos para que ocorra a contaminação. Sendo enfatizada 
a necessidade do emprego das boas práticas de manipulação e fabricação, de modo a se 
assegurar a qualidade e segurança do produto.
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